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INDICAÇÃO  Nº  228,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, do Deputado Jovem Gustavo Adolfo Resende Mello, aluno da  EMEF Prof. Nelson Pimentel Queiroz,  do Município de  São Paulo. 

“PROJETO DE LEI Nº 57 /2000 

 

Dispõe sobre a obrigatoriedade das Associações, Clubes e Empresas, que participem de eventos ou campeonatos esportivos de disputa em âmbito municipal, estadual ou federal, manterem em seus quadros esportivos 5% (cinco por cento) de participantes atletas carentes e estudantes de escolas públicas.
 

O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° Todos os clubes, empresas e associações devem manter em seus quadros 5% de participantes, crianças carentes, estudantes de escolas públicas, cuja a renda de seus pais ou responsáveis não exceda à 5 salários mínimos.

ARTIGO 2º O jovem tem que estar com um bom rendimento escolar, freqüentando a escola regularmente e estudar numa escola pública.

ARTIGO 3º Os alunos que participarem deste percentual de vagas sujeitar-se-ão ao estatuto em vigor nas empresas, clubes e associações, nas mesmas condições de igualdade dos associados.

ARTIGO 4º Os alunos, deste percentual de reserva, "militantes", participarão em todas as competições em condições de igualdade com o restante dos membros dos grupos das associações, clubes ou empresas.

ARTIGO 5º Os alunos não sofrerão qualquer tipo de discriminação, terão aulas com professores das entidades, misturar-se-ão a todos os alunos que pagam e terão relacionamento social comum.

ARTIGO 6º O Executivo regulamentará esta lei no prazo de 90 (noventa) dias a contar da data da promulgação da mesma.

ARTIGO 7º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

 

JUSTIFICATIVA
O esporte, hoje em dia, é a saída mais viável para problemas sociais graves, como: drogas, alto índice de violência e indisciplina.

Muitos jovens têm talento, mas não têm oportunidade, ou condições, de mostrá-lo à sociedade. Um jovem que estuda em uma escola pública não tem para quem mostrar seu talento, e em instituições privadas seu potencial e talento poderão ser vistos por pessoas influentes, dando-lhes oportunidade para seu futuro.

Isso é mais um fator que contribuirá no sentido de retirar boa parte de crianças carentes das ruas, que através de esporte certamente se afastarão das drogas e da marginalidade.

Está comprovado que o esporte influencia muito um jovem a seguir caminhos corretos e ordeiros.

Exemplos como os centros olímpicos, no Rio de Janeiro, mostram que os jovens querem apenas oportunidades.

Quando o jovem não recebe um elogio, não vê um trabalho recompensado, ou faz uma coisa obrigado, o jovem se sente rebelde e com direito de tudo. O esporte não é só mais uma terapia ocupacional. Com ele, o jovem aprende a respeitar o próximo, aprende a ter limites, disciplina...

A adolescência é uma fase onde há descobertas e onde o corpo produz muitos hormônios. O esporte extravasa todas as ansiedades e raivas do jovem.

Como todos dizem o "Esporte é vida e saúde."




Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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